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[Outra recom-

posição

Nem sabemos já quan-

tas Ío'am as recomposi—

—<;ões concedidas pelo mo-

narchn ao actual ministe—

n'io regenerador. Ninguem

podia. suppora ultima. que

foi com a resposta dada

aos protestos dos comícios,

aos protestos não ao um

partido mas do paiz.

Mostra assim a corôa

'que o governo tem a sua

confiança, embora não te-

nim a da nação.

E contudo o ministe-

  

  

os actos dos ministros, i'm-

putando as culpas somente

ao titular da marinha?

Ninguem comprehen't'le

"& nossa alta pólittca, onde

se fazem verdadeiros jogos

malabares para aguentar

uma situação desde ha

muito oondemnada. Tam—

bem ninguem sabe onde

isto irá parar, porque se

confia demasiadamente no

ind-iii'erentismo de povo.

Resolveu-se & recom-

qnestfio em menos im-

portante do que o julga-

mento de Castilho, apre—

sentou a demissão 0 mi»

' nossos amigos falsamente accu-

I

!

posição entre nós ao mes—i pozeram vão finalmente ser jul-

I

mo tem o que por uma,

“rio tem atropelado & leti

fundamental do pau, sus-| camaras e o proprio pre-

pendeu violentamente ai . v_

constituição, expulsou do! S'dºntª dª Republica.

parlamento os represen-l

É?)?âºsdâº :;âããgggcºtgãgi aquelle resultado ': entre

no o mais na deria

governa. Tem & confirm—! su:,ceder seriªl ou gãdiat'
eu da. corôa e tanto lhe "

misterio, os presidentes das |

; CCI'EOS. porque a camara I'CCOI-

Um pequeno cheque rev." abbade da nossa fregue-

pal'lumentªu' lá produziu zia, Padre Manoel d'Oliveira

' se indefenidamente as ca' i

  

ples svndicatos extrangei" E diz—se que estradas estão

ros. ímãs, que se não mandam con—

Continue º regabofe. icertar, que causarão a ruína do

Quªndº terminará-? imunicipio e queiandas coisas. .

i Felizmente “toda a gente se-

ibc que taes criticos possuem

lªpenas da vontade de dixer mal

ie nunca da verdade dos factos.

-__._.*—_—

("Julgamento do jul-y

muto

. . ' .. , 'Nem mesmo valia & ena res—

Esta martido o dia 4 de| “ P

'fevcreiro proximo para julg'i-gponder a semelhante—' ditos, que

mento em processo de querellnípouco aeima estão dos pasquins

com audiencm de iury mmo, os de outros tempos.

Mas vamos lá. Um pouco
sados pelo supposto crime de . _ .

mais de pacrencm e duas pala-
ferimento. . _

Por mais embaraços e intri—. _ . vras bastarão para resposta.

gu que os nossos inimigos op—
Sabe-se que as eStràdas da

Villa pedidas pela camara esta—

vam completamente arrumadas.

Recebidas que foram come—

çou a reparação, ímportantissi.

me, por S. Miguel. gastando a

principio muito pouco nos con—

gados os réos. 'O auctor Joaquim

da Maria Ignez abandonou o

processo, seguindo elle só com

o Ministerio Publico.

___—+..—

Doe-tes

Continuam incommodldos os rendo aos lavradores conseguiu

que elles carreassem por favor

“muita pedra d'Agoncida.

Mas como as grandes repa-

rações se não amoldassem ao

Baptista e o ex.“ commendndor

Luiz Ferreira Brandão.

Dsciamoe aos illustres en—

fermos promptas melhoras.

_ Entrou já em frªnca con- plano da camara que era "trans.

busto.

Pode sustentar-se no

poder, indelenidamente,por'

que os actos de monercha

são indiscutiveis. E não se

discutindo responsabilida—

(les faltz—i aos partidos da

opposição a principal base

para os seus ettaquesz

Fundamentou se e no-

vissima recomposição no

desaire sotfrido pelo ex—

ministro da marinha com

o processo Castilho.

Porém o cheque não

attingiu apenas oministro

da marinha, mas todo o

ministerio, que chegou a

pôr na boca do rei 0 cc—

lebre em regrª do discurso

da coroa.

Não disse o sr. Hintze

Ribeiro, perante as cama-

ras, que aquella phrase

visava a Augusto de Cas-

tilho pelo seu procedimen-

to irregular no condicto do

Brazil? Eo discurso da

coroa não é da responsa.—

bilídade de todo o minis-

terio ?

Como, pois, se dividem loquem

[novas ou d-issolvel as. vnlescenca o nosso _amígo sr.

De povo para povo os José Fragatelre de Pinho Bran-

processos devem ficar as— ºº' Estimamos.

sum.

Quem procede mais

oonstitucionalmente—elles

ou nós ? Que ministerio te'

rá. mais dignidade o da

republica. franceza ou o

nosso ?

E' possivel que nós se—

jamos 'os mais sabias. Con“

quanto lá. o povo 'se in”

teressa pela administração

publico. e intervem dire'

ctamente na resolução das

questões politicas, o nosso

continua. em paz podre

dormindo o somno dos

justos.

E'verdade que aFran—

ça prospera, impõe-se ao

mundo pela sua actividade,

pela sua força, pela sua in'

telligencia; comquanto nos

somos collocados & par do ,

Egypto, na ultima escalal

das nações pequenas

Contudo vamos todos

preferindo (, dulce j;". m'cnt, po em que sempre se collocam.

embora as crises politicas, A' fªltª dª ªssºmPªº— ª""ª'“

financeiras e economicas de novo em scena as estradas da

nos esmaguem e nos 001-1 villa, que a camara pediu ao go'

á mercê de Sim“ verno e de que tomou conta.

_*—

mento

No dia 25 do Corrente mez

& a “instalação da commissão do

recenseamento eleitoral.

Este anno a commissão da-

rá nova direcção aos seus tra-

balhos para evitar quaesquer

duvidas na inscrípção dos elei—

tores.
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- No concelho

 

Para criticar, para discutir,

é necessario ter conhecimento

do que se critica e do que sº

quer discutir. Temos dito isto

mil vezes, mas os ruins criticos,

que por ahi andam a deturpar

os factos, não veem o mau cam'

Com-lesão do recenm- |

formar em calçadas e passeios

as mas da villa, resolveu ir

aguentando apenas as ruas de

mac—adam e arrematar calçadas

com passeios de typo que hoje

vemos.

| A vantagem. d'este plano é

[por todos reconhecnda porque

'produzindo na construcção uma

pequena difference para mais.

contudo—t..“ evitam as lamas——

2.º evitam reparações continua-

das—3.º dispensam mais pessoal

de conservação—4.º evitam &

poeirada que damnifica os edi—

fiicios. estraga os generos, rou—

pas e outros artigos de commer-

cio que se encerram dentro dos

estabelecimentos, afora outras

vantagens. que são obvias.

Posto isto procedeuse em

arremataçao ao pnmeiro troço

que é o que desde a quina dos

pagos de concelho vae á egreia

e S. Pedro.

Terminada a obra do lado

da Praça deve a camara seguir

com a obra pela Praça e rua do

mesmo nome, quer seja para o

lado de Santo Antonio quer pa'

ra o lado do norte.

N'cste troço d'obra precisa

 

l

porém a camara de o deixar

sob a sua directa adminis.

tração, porque por certo carece

de alterar o primitivo projecto

e regular as condicções do pa—

vímento, ensaiando em partes a

npplicacão do quartz e em par—

tes a pedra de alvenaria.

Ao mesmo tempo'que isto

se faz procede—sc apequenas re'

partições nas outras estradas,

aguentando—as.

E se mais não faz é porque

tem faltado por completo o

quartz, vendo-se por isso obri-

gados a recorrer ao grenito,

que, de pouca consistencia», bre-

ve se transforma em lama-.

Basta dizer-se que ainda não ha

dois annos se comprava o quartz

: Goo reis e hoje deficilmente

se obtem & 16000 reis.

A actual vereação “tem lucta-

do “com diiliculdade, de todo ()

genero, e contudo aind: não re—

cuou um só momento na sua

obra de progresso e desenvolvi-

mento material.

Os criticos disseram alprin-

cipio que a camara nada faria :

agora dizem que faz obras de

mais. A camara importa-se tan—

to dos criticos d'agera como dos

d“então.

Nem então se quedaram as

obras, nem hoje se compromet—

te o futuro nuanceiro do con'

çelho.

E isto apesar das receitas or-

dinarias da camara continuarem

a diminuir d'um modo espanto—

so. Em tempo o real dºagua so—

bre o vinho carne produzia mais

5 contos por anno do que actu-

almente. Sommando esta dilfe-

rença com a diferença das re'

celtas extraordinaria: do anno

passado vê—se que a vereação

actual Cobrou menos receita do

que as veteações eralistas. E

apesar d'isso continuam as obras

com o desenvolvimento que to-

dos veem, e a tal ponto que os

criticos dizem que com ellas se

está compromettendo o futuro

do concelho.

E o que fizeram as verea-

ções aralistas durante mais de

ao aunos com grandes receitas

ordin'irizys e extraordinarias? 0



  
Neptuno, metade da entrada do : Voltem para cá com as er-

. __s [ -

Furadouro e a estrada do :'u- , ruaças, que nos lhes responde

ChadDUI'O. Ahi ficam esses me- | remos.

lhoramentos a attestar a sua im' ,

portancia. .

." ' . tias.
Ellas nao fizeram mais por . .

que não poderam—dirão os cri' [ .

ticos. Mas os nossos com cgual ]

receita fazem o que se está l

vendo.

Homenagem : Castilho

, to de Castilho, para se

; Ver a corrente. de enihu—

l srlasrno e alegria que essa.

lobrtt de justiça tem pro-

Estejam dcscançados. porque , vocado, registar-emos aqui

ha de approval-". Estejam dcs— ] os boatos que .rorrem em

cançados, porque o povo ha de Lisboa (13 manifestações

elrger um. vereação que conti- que se preparam em ho.

nue (» plano de melhoramentos menagem àquolle vztli nte

da actual, pois sahirà do mesmo Ollioinl e seus companhei-

partido. ' ros:

E a actual — Os seus oollegas de.

|m'nnde. e muitos antigos

pessoaes tencxonum olfa—

recer—lhe um jantar de

Os críticos dizem que em

breve o concelho ha de provar

se appoia esta administração.

vereaçã'o ha de

deixar a "camara bem provida

paraque os seus successores não

luctcm com dilliculdades para

, congratulncão.completar o seu pensamento. _ , . __

Não fere" como e ultima verea' % _hguªl mªmfªsmçªº

de apreço se 'Pl'epªl'ª Clnção aralistzt, que deixou sem re' [ l _ , o 01.

cursos os que se lhe seguiram le ªçªº ªº 1' tenente "
ver.

na'edministração municipal. ___Yº Brazil os nossos
_. , . .. .. _- ”. |

penª?]ãuevfsrtzªífomíre :SJliii ; compatrrotnsebriratu uma

. , ' subscripçno que esta. lá

dº cºmpm' pºrque tem ª _ºfr' , em 80 contos, para com o

tª?-ª dº que ºs seus CºffºllB'º' ; seu producto, offereeerem
nados Serão os seus continua' , um presente ao 5,2 Augus-

l

 

dores, não deseja comprometter to de Castilho. Parece que

o futuro do concelho, quer antes Virá & Portugal uma grun—

que e situação financeira do mu' de commissíio, & fim dº,

mªriº fique desafogada. em nome dos portuguezes
() concelho vae ser consulta“ residentes na. grande ['e—

do em novembro, e cuidam os publica, realisarem ó ofl'e—

criticos que elle votaria em lio“ rocimento.

mens compromettidos nas ar"; Este acto mostra bem

macas e crimes da ultima elei' . quªntº Sãº “Pl'ººlªdºs Pº"

cão?. los nossºs compatriotas os

. Por Deus não vemos quem ªfºÍ'VlÇºs º º _Pªtrlº.l3l5f_n9 dº

se poderá defrontar cºm º nºs, illustre others]. E sera isso

so partido, cada vez mais forte. tªmbem mªs uma dº"
. . . . _ ' " :: aver -mais unido e mais animado. mºnºtlªçªº f dº .gq

. . vamo que pretendeu Victi-

 

Marío conversa a com Beatriz

Palmyra. Subitamente o silencio

foi cortado por um ruído que se

desenvolveu ao fundo do quintal

e em que se puiszutiam algumas

palavras abaladas.

— Está,-preso o moh-n, cx-

elamara Mario. Vamos val-n.

E os dois namorados desce'

ram cheios de curiºsidtde.

Mario. ao conheeel'o, apenas

murmurara:

== 0 meu amigo Grizalho?

E Beatriz Palmyrs, suspensa

d'uma grande enmntoção, dissera:

-'- Gomes Pinho ?

— E' Verdadezmnrmnrou o

preso voltand-rse para Beatriz.

Bem que me conheceu.

— Então já esqueceste a filha

do M. “P_redarguiu a nossa pºr

nena, ainda meia sobremltada.

?) que fizeste a T. ?

.= Bem sabeis que ,não me

servia. Namoreia para vos matter

ferro.

— Pois muito me custa di-

zer'vos que jà não penso em vót.

= Sim, comprehendo: pen'

anos em Maui —. Espero ainda

que haveis de cantar a _pal'ínod'u.

 

M. NARCIZO E J. GOMES

BEATRIZ PllLliiYilll

 

Estavam a mhir as onze ho-

rlS da tarde. Quatro vultos enº

gilmnadns passavam ao centro

un villu. Eram Mario e os seus

tres amigos sampaiauos.

_. Vocês hão de ficar por

(letraz da paliçada=tiizia Mario

para os seus "tres companheiros.

qunanto eu comerso com e pe-

queue, o muito ha de abordar;

»» vovós sem mais aquella deitam-

lhe os gutJrz'os.

== Que bom ha de ser op.?

gaia. dizia o Trenas.

'

Era um quarto

mªis nente,

nzaguílirr,

'
. . .

depois da|

d'utna (uma noute l Gomes Pinho, o Griznlho era
serena e atuando. um rapaz elegante com lcju G'ou'

E depois agst'rem'se ás abas

dos ministrosa pedir'lhes amnis.

Em relação à sentença

que absolveu o sr. Augus—

l

l

 

O Ovarense

  

sillusões. Os sons plengentes do

seu alaude perpassam olvidados

pelos sinceiraes do Green. E as

trovas, perdendo o tom senti-—

mental da paixão feliz, parecem

antes imprecacões d'um deses-

perado no cairel do abysmo.

mar o honernorito e distiu- i com tal oollorido de tintas,

uto official. ' mas tão nlindndos, tão ['n'

==Um importante _jor— , voreoidos et'ão fora do uu'

nal da capital lembizt ::. % tural, que mais me pnre'

,ideir. do es abrir uma , corn reclames de papelei'

grande suf.-':,uripjm nacio- ros.

nal e popular, tzuj'oobulo | Ainda n principio pen'

maximo seja 123000 reis | sei em retocaLos, ohnmnn' A alma “Wªdª pela dôr
para se comprar uma es- ; clo'os ao natural, mas n ainda “_.m blesf &
pada de lion 'o. a Castilho |; tela em tão pouco consiS' , .' ' ' em.” pºrque Vª
e morªlhnns aos advogados ' tente, os erros emm tnu' um ªº longe, mº'tº ªº lºngª
que defenderam .a horira. : tos e as figuras tão pouco ' umª “ªsgªªlª dº ªº“ ªlº]; e
da armada portugueza proprias d'um retrate cui' cªídª que, ªtímndº mºntes de

'—De todos os 'princi— dadoso, que passei em fn' lama para um e outro lado, po—
paes neutros da provincia zer :'t pru-te umas poucas dera” fazer o vacuo e produzir
enviaram homenngem nos d'nguurellas. .

que nas aguas da. A merina A tela e pequenitn, en'

zelarnm com tanta dignidu' che se com dois t,:-

de o nome portuguez.

uma torrente de vento que afu—

—gentar:i as nuvens negras que
, _ "Cºª º cobrem o ceu do amor.

deve ato ser cuidadoso pm |, porisso quando tem,“,
, Í rn não rebentar a ]nnltlllíºãl. - .

Quero fazer uma galo- ª “nªmº ºuve—sc ª suppl'cª:
Chamamos & attonofzo rm dºª l-J'Pº-º— mªl-º 0310'

dos nossos leitores pru'n o l bros entre'os vnreiros (lo

annuncio que o sr. Cuetn. ', ºººlllº XIX, o o processo

no Fai-rain publién no dº Plªtu“ que _ "“ª““ em

quarta pagina do nºsso Voga estão o daquelln o

jornal. traços PILDldtH e tão rnpt'

dos que ha de trust.-r a re' |

produzir o original.

Mãos à. obra, porque os“

tou de cavalete. (lique pe' ,

no tem os originnes d

verem asstm).

Seguem os quadros.

_.__.-__-.. __

elle nos perdoará tambem...

Qu: ingenuidade, ou antes

que magnifico producto dºum

hysterismo levado ao ultimo

gran. '

 

—-———-o-————
Dentro do mesmo. recepta—

 

Coadjutºr
culo==o sentimentalismo e furia

dssapiedada. (Jr: de joelhos pc-

Pºl' Cªu-ºª dªs dºençªª º me ' dindo misericordia, ora como o
do returnº abbnde e coad-

jutores d'esta fregueziafoi

enem-regado tl'este nrduo

serviço o nosso amigo Pa-

dre José Maria Mais de

Rezende.

Os habitantes da De

guezia tem encontrado no

nosso sympathico amigo

um bom sacerdote sempre

prompto a. desempenhar

os serviços mais arduos.

Assim responde o sr.

Padre Maria às malevolas

insinuações dos seus de'

tractores.

M

neutrinos

Está (.licto: tenho visto

tontos ret 'atos pintados

'bsndariihado em curro, inves—

tindo contra tudo e contra to—

dos.

O producto d'uma simples

paixão” trensforms o homem em

um monstro capaz das maiores

violencias ou n'uma carta sensi—

tiya. No primeiro tolda'lhe o

horlsonte de lama ou de sangue:

no segundo, de luz e flores.

Mas nunca uma e outra coi-

sa ao mesmo tempo Só o hys"

terismo produz na natureza

aberrações incomprehensiveis.

nos perdoará tam- Se D. Nícomedes visse deº

bem.» - ante de si um rap-.isito ora in-

«('ºmº & gente se soltando or d' i erd' 'll'engana, como se tl ª Pº "“º P ªº '
lude. . .» ternadamente que fazia ? Pespe'

BNNL ! gava'lhe uma gargalhada.

Mas os hystericos illudem'se,D. Nicomedcs começa a eu—

trar na solitnris ladeira das de- eng—unm'se supportdo que casa'

1.“

Pera. 9 mass-mia.

João Fernandes.

 

——-_-_*_____.

u titan ,
.

«Perdoai-lhe e elle

  

me.-m

 

ritos um pouco abaixo do merº

cido. Apaixonára-so por Beatriz

Palmyra e hulava com ella antes

de Marin. Porém por uma revi'

revolta do acaso vira—so. d'um

dia para o outro, substituido.

XV

precoce, Os cabellos oram breu—;

ros, os olhos encetados e o tin—l

dar. vacilnnlr.

— “ senhor... Mario por... Í

aqui—murmur- n ella from uma ' _

voz rulrroutada de quando rm , no litro A, quando «te .Ellllltn se

quando pela tosª.—. , Virou para os dots amigos qee

=- Eº verdade, senhora Au— cºnversavam:

gusta, respondru Marin. —— Não sabem, rapazes. uma

Essa mulher era Augusta de uoticm dc sensnça . ?. . . Beldrue'

Assumpção, que já não apreseu- f gas morreu e «tetxmi toda a sua

tava vesilgios do que fora. fort-.um :: Beatriz Palmyrzt que

“ Dizem-me, senhor... M'.— ª reconheceu como sua filhi.

rio, que casa com a. .. menina Um raio que cahisse aos ph

Beatriz Palmyra ? de Mario não :) lulminaria mais.

— Talvez, talvez. Elle namorar a filha do homem

=. Pois sio muito dignos... que mais odiava !. . . estar para

, um para o ºutro... são. senhor casar com ella!

Malin. () passado desenhava'so'lhe'

A pobre mulher, n'esta cnn- como um Sonho.

versa, passava por transas inex- .. . . . .' . . . . . .

plicavois, denunciava essas im—

pressões qne so se póclem eu'

centrar no amor de mãe.

Mario. apezar da sua concert-4

Mario :) Appio na consorvaloria.

CJIH'CISJIVHIII sobre a morte do

Margarida que se tinha dado lm'

vin dois dias. O conservation Jose

Patriotª. i'SCI'HVla longas tiradas

Em passado quasi um mez.

Uma trrde Marto sentia-se triste

Re.—ªolvera dar um passeio até ás

proximidades do club dos Sem-

paíanos. Ahi, u'um eftii em que

se abre um hello largo, sombrea—

do de australias, onde a verdura

parece eterna. ha uma enorme

meia laranja que deita para vas— l

tos paus. Chegado & esta meia

laranja, Mario sentira—se n'um

tosco paredão de granito. Em

frente tirava—lho o hospital, um

vasto Casarão jà enegrecido pelo

tempo.

Varios dos doentes, que en-

tram jà n'um 'periudn de. conta-

lescença, costumam saliir até a

esse agradar-rl sitio em que se

XVII

Tinha decorrido um anno.Por

uma manhã d'abril celebrava-se

um casamento. Era o de Beatriz

Palmyrª com Manuel Gomes Pi'

tração, cxlranl àra essas impres-

sões. porém comentou em auri'

bull-as ao estdo dºentio e ai vc'
encontrava Marin. lhise d'essa infeliz nho. _

Havia um quarto d'hora que . . . . . . . . . . . . . . . Beatriz Palmyru contara &
o nosso rapaz ali estava quando

palmeira.
d'elle se aproximou uma mulher

amarellada, macilenta o iá velha;

porem ria-se que a velhice era

XVI

Uma manhã encontravam'se FIM
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: Republica u'n Brazrl. ninven Sªude [Milhº-ª dª Pºrtugªl, (lºl'll- ' a todas as pe.—soas que os cum'
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exphtawe a causa da sua mu-
dança tão repentina.
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Ella, a bôa, a meig1 crcan-c hoje... Oh ! e hoje cavam se ça, com mais afan, se singuiu ao

meu peito, desliºando-lhe pelis
faces av: lagrimas saudou; dos
amunteº .'..

—E' hoje, 'me disse ella,
que talvez para sempre me se—
pare de ti .'

Já não tornarei a contem-
plar n'este recinto aquella mei—
ga lua, que reflectir. sobre os
nossos semblantes!

Jimais sentirei o aroma edi
licante das dores, que nos oc-
cultavam ! Oh ! este aroma fa—
zia-me reproduzir sensivelmente
no meu eSpirito imj-ressoes ngm-)

provoca esse ar carrancudo?

Outr'ora no meio d'um jar—

   

   

    
  

  

dim de flores., respirando o ar

embalsamado das plantnsa alma

abria—se em vagos nupticismoS    

  

finros na [esta !

Que transformação bom Deus!

Que metamorphose subita ?

Ainda não tinha sahido do

meu espanto, quando uma cre.

:nga toma o seu ar de borboleta

inquieta e junto da mãe, salti-

tando, grªta :

«....... . O mal
() grande mal são as mulheres

A gente faz—lhes pe' dºalferes»

davei< !. . .

Meu pae, deu um hoje a in-
feliz nOticia, que ii—mos partir
ainda esta noite talvez para a
F. .. onde eu Henrie nªum ccn

com a respectiva musica que l').

Nicomedes canta na «Noite e

dia.»

Por hoje o nosso beijo a es—
vento !sa crennça; e do desalento de D. Eis a causa da tristeza prO'Nicomedes fallarcmos. funda que me dilacera a alma el
das pungentes lagrimas que me

João Sincero. Vªl verter!

Os dourados sonho: das mi-
. _. _ e_ “_- &. nhas esperanças, evaporam'se no

espaço!...
o

' lªomoe despertados por othtel'atllra rumor d'um carro. que parava
á porta da sua habitação, e n'um

'“ saudoso adeus, disse-me :

— E, agora, vou partir. E'« . -. . o carro que me deve conduzir(,.ODllllGIlCldS ªº lUdP à cºtação do caminho de ferro. . l
Desprendeu se de meus bra'Os raios do sol poente, jà ços e (iesarpareceu...não são para mim como o per— ......

fumado ambiente d'aquellas mi—
nhas gentis liorinhas, no recin- Corri, sem saber o destinoto em que eu gosava o dulcrssr- que levava, e fixava a vista paraum prazer de ter ternamante | o logar que me parecia apontarapertado ao seio o corpo esbelto ! a lua suspensa no espaço!. .Emd'aquella, que pela primeira vez j um rio... O seio ondulame dasna vida, me tirou das trevas,cm suas aguas crystalisadçis pelo
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Sua mªmªdº ª minha " Ame' , " r.». com uma ,“ nlel IN. lua da Praça. com duas

DE
“3. mm“ anctnrisnçãn l," sr. cm,. lfl'ãàliul's. no melhor local para commercm. Tcmbem à livre e al'

0 la .
(lool D. Americo, bispo do Porto.
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E M ILE R 'E H E º "RG
e que ll'lcl'cf'ell um breve de Para lraclar com Caetano da Cunha Farrain. na mesma

sua santidade Leão XIII, animan' rnzi

 

'I” ul verdadeiro roma:no de sensação e um lrnbull'o lillerario dom e ahencoando-o.

de primeira ordem e que ramos editar e

Millionaria.

om o titulo os—«lªillws da A ohra rnnslará de dois volu'

. mes distribuída em fascículos de

Temos a convicção do que os que lerem este romance hão de 32 paginas de texto com quatro
DE

julgar cxulierantemenu
justilirndo não so o alvoroço, Com que foi ou mais gravuras. Preço do ('.-ada

recebida rm França a sua puhlicziçzio, como tambem a Cunhallçll com fascículo lili) reis, pagos no acto

: v: uw. ;iprrsenial'os aos que nos derem a honra do sar nossos da enlrr-ga.

ASSlgnª'Se em todos as 'livra- '

eigiu'nes.

Prey» da assignatura
: Caderneta—

de lr folhas e uma estampa (30 rias do reino 9 pm casa a.. editor

reis. Assinou—so em Lisboa, Rua do Maeclml Saldanha, 26. Todos os Antonio Dourado. ruarlos Maili-

aaignanm terão um brinde no um da obra.
res «la Liberdade lªorte,ll3.

O remedio do Ayer contra

as sezões—lªebres intermiten-

tos &) biliosas.

Peitoral de cereja do Ayer

=() tem.—dio mais seguro que

hn para curar & 'lnssc. liron'

chile, ashlma e tnhercnlcs pul-

mmmros. .

Extracto composto de Sa

sapatilha de ayer—Para pn

rmcar () sangue, limpar 0 cor

 

 

    

    

 

po e cura radical das scrol'onlas.
_

Vigor do cabello «lu Ayer ==lmpedo que ocahello se torne branco

. restaura ao cabello gaisalho a sua Vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui'

to tempo.

Pilulas eatharticas d

tamente vegetal.

Perfeito (lesinfectante e pnrilicante de leves—Para desinfcctar

casas e lalrinas; lamhem éexcellcnte para tirar gordura ou no-

doa: de roupa. limpar memes, e e curar feridas.

Vende-se em toda: as principaes pharmacias edrogarias—Pro
ço

Nº reis.

Vermiíngo de B.L.
Fahnestock

_ _____ .
E“ o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario está prompto a devolver o dinheiro : qualquer per

dio não faça o echito quando o doente lenha

e Ayer-=O melhor pnrgativo suave e intei'

   

um por na ' III ' 1 mm m m. negro mas (failures
soa a

- .
, ,

quem o reme

& ***-OA 6500 (No burro,-) É LN PhOi/INCIA ihr-J minha!!-:)
lombrigas . seguir exactamente as instrucçõcs.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA
MARCA CASSFLS

DWGIR OS PEDIDOS A
( Amaciam : pelle e são da melhor qualidade, por preços br

4 "
raríssimos.
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Deposito geral: James Cassels e (L', Rua do Mousinho de

,
' &-

Silveirn, 85 Porto.
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ARTIGOS PARA BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e creanca

A PRINGIPIAR EM l<$800 REIS!

Falo. de malbnem todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de labrico

naelonal são vendidos a face da tabella da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos os tamanhos, Toucas d'oleado de senhora

mmenda que a esta casa seja teita, a preços sem

ÉAtlenção—Manda-ee executa em duas horas qualque enco

J
9 Proprietario—Joaquim Manoel Amador.

competencia.


